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LISBOA 

l':iuriics d;i conjur:içõo llc JGIO 

Que succes5o pócle h:.wer na Yida das nai;õl's mais 
digno de ser commemorado por um clerno mo11umcnto, 
que o da sua Jibertaçi10 de um ju"O es1ranho e tyran­
uico? E Iodada já são pa5sados 2Z4 anno:; depois que 
o c~íorço generoso de um punhado ele homl·n· liber­
tou Portugal da mais dura e ignominiosa oppressi10, 
e :iinda se não ergueu em parle alguma do rei110 um 
padrfto publico d'esse patriotico ft· ito ! 

Os monumentos commemoralivos das acções illus­
trl'S e gloriosas não sr10 um invento da adulaçfto para 
sa 1i ~façr10 da vaidade. Tem mais 11obre origem, e fim 
mais elerado. São ao mesmo 1cmpo um ar10 solemne 
da gralidfto publica, para com os que bem merece­
ram da patria, e um estimulo c·onslaote de heroicos 
ft•i1 os ao~ presentes e aos vi11doiro~. 

O amor da lerra que nos serviu de berço nasce na­
turalmente no coração do homem. Enraiza-~e e cresce 
com a edade, á maneira que se deSl'nvolrem e robus-
1ecem os 'iuculos e amor da ínmilia. Porém, aquelle 
i;ubli me impulso que Je,·a o homem a desprender-se 
de todas ei;sas alTcições, sacrific·a11do-as 110 altar da 
patria, só rompe cspontaneo, sah•o raras cxccpções, 
e ah~trahindo da carreira mi litar, onde a disciplina 
r a honra se levantam a rima de• 1 udo, Ró ron1 pe, di­
zemos,· quando o instiga o prC'mio rnoral e physico, 
ou quando a intima alliança das leis com os costu­
me•:; pnhlicos tem gerado e di:;sc•minado uo porn as 
\'irtud<•s ciriras. 

Enln' nós faltam, desgraçaclamc•nte, Ioda,; eslas con­
dições. Xf10 querrmos traçar o quadro rnmpara1irn cio 
nos~o estado, com o das na!.'õe:> onde o prernio mo· 
rnl e phy~ieo exerce todo o seu poder e Jire~1igio. La· 
mcnlando o facto, apenas pretendemos apontar, como 
uma elas causas do mal, este nosso dt·~lc•ixo cm per­
petuar os successos de gloria nacional, e as grandes 
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acções rivicas, por meio ele padrões cxposlos aos olhos 
de todos. 
~·c~le dt'slcixo todos somos culpados, govt'rno e j!O· 

wrnado~. ()uamlo $e trata de commemorar e honrar 
um nome que a Pro,·idencia vi1u:ulou a um grautlc• 
fcilo, acha-se ~ó c·m campo, ou quasi só, o au,·1or da 
lf!mlmrnça, por mais que se· afadigue• cm lhe dar rt•u­
lidadc, e por mai~ que aquellc nome rc:<pla11d1'!.'ª 1•11-
tre as glorias de Portugal. 

Bem colo:-sars sf10 os vultos do inía111c• D. lleuri· 
que e de \'asto da Gania, não só em rr la!,'iiO a 11ó5, 
nação hoje peque11a e fraca pelo amortc•c·imc•nlo d\• 
seus brios e ('~forço; mas lambem r.:olo,.;sm·s 11a hi~­
toria geral dos po1os cirilisados, porque lodos llH•s de­
vem, sem exct•pção, a prosperidade que usoírUl'lll. 
cujos alicere!'s sfto os descobrimentos intentados e lc­
rndos a c·fTcito pela r·orajosa per~ererança d'aqm-11<•;: 
dois illustre~ portuguezes. E tod;n·ia, quaudo, 11f10 ha 
muitos anuos, algu11s bons patriotas se lembraram dt· 
promo1'cr a inaugura~fto ele dois monumcnlo~ a c;:,:r~ 
dois homl'11 ~ que nos deram tanlo cm gloria e l (' ITi· 
torios, qne a no~sa i11curia e desmazelo ainda nno 
consrguirnm marcar- lhe i11teirame111c o hri lho, e eli­
minal-os dos mappas da mona"rcbia, riram baldada$ 
todas as suas di ligencias. E ufto se pcn~c que' p1·011u· 
nllam a 1•rec~f10 ele monumcn1os sumpluosos. Limi­
taram-sP os sem; pcnsaml!ntos e dl'st•jos a 1·ere111 
Jerantadas dua~ simples e:.:latuas sobre modcslos pe­
destaes nos loirnres hi~toritos d(• Bc•lem. 

Camões, nfto ohs1a11te chamarmos-lhe prinripc do.ç 
poetas pútl11911e;;es, e contarem -n'o as naçÕ(•s c~lra­
nbas entre º" qualro maiores épicos que tem appa­
r1•cido no mundo, ainda hoje nüo tt'ria em co11stru c~flo 
um mouumcnto se nr10 fôra o patriotismo dos nO~$OS 
irmãos de al (•m mar. 

4G 
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~las, em fim, pois que comcçãmos a pagar dividas 
de bo11ra e gratidão nacional, não afrouxemos 110 em­
prnho. Se não podêmos ostcnlar cm cuslosas obras 
de arte essas honradas memorias do nosso glorioso 
passado, P.rocurcmos pelo menos pcrpclual-as em mo­
destos padrões. Ninguc111 pôde lançar-nos cm rosto 
11rto sermos baslantc ricos para dispcnder em monu­
mentos sumptuosos o dinheiro que precislirnos appli­
car aos mclhoramenlos do paiz, cm que tanto ba aiuda 
para far.er de urgenle ncce~sidade . Podem, porém, ac­
cusar-nos de indignos d'<•sses nossos heroicos anle­
passados, porque parecemos, esquecendo-os, despre­
zai-os. 

O que havemos de responder ao estrangeiro que 
nos pergunlar onde cslá a memoria que recorda a re­
volução do dia 1.0 cfp d1•z1•mbro de 1640; onde o pa­
drão em que eslflO iusniptos os nomes d'esscs arro­
jados conspiradores que, ousa11do a[rontar o poderio 
tia llt•spanhu, conseguiram íazer rcsurgir PorlJgal do 
tu 111ulo cm que ja7.em lantas nações que foram inde­
pe11deutes e poderosas? 

füw ternos outra resposla senão mostrarmos dois 
pequenos e humi lde:> padrões, cm fórma de torres 
ameiadas, coustruidas de tijolos, e levantadas sobre 
o 1elbado da casa de um dos conjurados; e mais 
além, no fundo de um jardim da mesma casa uns 
azulrjos com figuras reprt•sc111ando os seis primeiros 
conspiradores, e deconrndo as paredes de um paYi­
lbf10, occulto eulre allos muros e sob a copa de an­
tigas an-ores, onde aqurlles seis homens faziam es­
conclidamentc as suas conferencias. t 

E se a r<>sposta o nflo satisfizer, e desejar saber 
quem mandou. fazer csla nwmoria, passaremos entf10 
por maior Yergonha, dizendo qu<', se· possuiwos isso 
mesmo, deYernol-o a O. Anlflo de Almada, um d'a­
qu1·lles seis co11jurndos, qu(\ assim commemorou 110 
seu µroprio palacio o fcilo grandioso da res1auraçf10 
do reino, assigualando 1ambN11 o logar historico onde 
foi plaaeada tão lcmeraria emprrza. 

E111rctanto, a maior 1,arle dos habitantes de Lisboa 
ignora a significação d'aqm•llas torriubas, erguida:; so­
bre a frenle do palacio do~ srs. coudcs de .\lmada, 
dc~cendentcs de O .• \nt f10 dl' Almada, a qual t.lcita 
para as escadinhas da Uarrura. 

f. oE \"1LuExA BAnoos.,. 

'l'llES POln'AS 

1Concluoi10. \' ili. 1mg. Jj8) 

J. G. l.OIJA 1'0 1'11\ES 

.\ ::egunda poe~ia, de que tenho que me occupar, 
inlilula-H• o C11inrso. _\1 c~ar de ser muilo nolaH'I, 
parei:e-me, comtudo, 5C'I' de Iodas a mais inferio1·. U 
as~umplo era para fazer de~maiar os animes mais ar­
rojado::, as iuspiraçücs mais l'igol'Osas. O poeta dcs­
fallcecu perante a gra11tll'za ela t•popéa que tiuha de 
cmprebcnder. Soares de Pas~oi;, de mais a mais, tinha 
já percorrido o mesmo cstadio, e, ainda que tivesse 
e11carado a ques1ão antes pelo lado pllilosopbico do 
que pelo lado astronomico, comtudo, tiuha-a tratado 
n'uma tal altura que era tlillicil ~eguir-lhe as pi~ada:;, 
ou chrgar ao mesmo ponto, ca111i11hando de outra ma­
neira. Lohalo Pires t'C~umiu muito a poesia; é a mais 
pN1uena das Ires. Dt·~dt•11bou, por conseguinl!', o 
clfeito novo c1ue podia <•n1·ontrar na contemplaçflo 
srientifica do tirmamenlo. h•z um C5hoço onde deria 
íazcr um quadro! Extasiou-se mais perante as de3r·o­
bertas do homem, do c1ue perante os prodigios do 
Omnipotente. Com effcito, as duas estrophes 01ell10-

' Viu. o artigo e gra\'ura a 1>11g. 280 do vof " ' · 

res da poesia são aquellas cm c1uc elle pinta os ar­
rojos dos grandes pensadores. Eil-as: 

Platão pãira entre os orbcs das icléas, 
De que é sol a verdade, 

E quebra assim materiaes cadeias 
Que alam á terra a humana liberdade. 
Galilro e Copcrnico devassam 
Os profundos arcanos do infi11 ito; 
Soltam, de espanto, harmonioso grito 

Os seeulos que passam. 

E lu llerschelJ, que v~s o firmamento, 
Qual Colombo, do espaço! 

Tc>u inlrepido e altiro peusamento 
Não se dobrou ao peso do ca11çaço? 
Como !caro l'aidoso 11ão caisll•, 
Da bumanidade envolto 110 sudario? 
No rnur dos ecos, ó 11auta 1enwrario, 

Responde-nos: que viste? 

Cheguemos, finalmente, á Jluma11idade. 
Esla poesia foi de certo inspirada 1wla leitura da 

Profissão de /e do seculo x1x. U pla110 d'este liYro 
monumental, resumido, apcrlado no:; lin1i1 t•s de um 
poemelo, é o plano da Humanidade. O poeta nflo es­
lragou a idéa do grande pro5ador. 

Esla poe5ia só por si basta1·a para juslificar os 
maiores elogios que se poclcssem fazl'r a Loba10 Pires. 

O üenesis pela scieucia, sc111 ser uma impiedade, 
como falsamente se rliz, porque a coucordancia da 
Bihlia {'Om as descobertas sci<•111ifü·as cslá ampla­
n1cnte dc111011slradu, () um manane.ial d(' poC'sia ines­
gotavcl para quem a souber aprorl'itur. A progressüo 
s<•guida no Gl'11esis do ente inorganico para o orga­
ni:mdo, e d'cste para o que vin•, C' do que yi1·e pura 
o que pe11sa; a lerra, cmauando do ~ol, e girando 
candt•nle no espaço: cm fim, a i11lt'rprclaçüo racional, 
;:cit•111ilita e rl'ligiosa da Bíblia, é mil vezl'S mais poe­
tiea do 11ue a inlerpn'tai;flo gro~~1·ira cio \"ulgo, que 
n•duz a ol ra agigantada de Deus {I;; ,·ulgan•s propor­
çõt•s d'um trabalho purame11tC' humano. 

O s1•gundo capitulo de Euge11io l\•llcta11, poema 
admi1·al"cl, um dos mais brilhantt•s trt•chos de prosa 
que• s1• encontram na lingua fra11c·eza, rt•\'plou-uos o:; 
lhcsoi ros que l'xistiarn uas pagina:; da llihlia, que 
esse mineiro i11fatigan•l 1 que SI' t'hama a sciencia, 
dt•s1·ntra11bou e veiu expor á luz do dia. 

Lobato Pin·s entendeu, e <·11tl'tHlt1u lwm, que a 
poe~ia ntctrifü:ada tambem podia lunar, H' t111caras!'e 
a qtll'~lf10 por esse lado, e que a dt'•c1·ip1:f10 do Gc­
nt•$i:; "cic111ilko, ajuntando ao csph·111lo1· ela phra!'e a 
harmo11ia dos sous, podia formar uma bella pagina 
po1•1in1. Emprd1endeu rlle nw,;mo a ol ra, t' nunca a 
in::piraçf10 llll' 1<·iu t[tO faeil, 11u1wa a~ pala1ras e11l'r­
gicm:, desluml rantes ac:mlira111 li"to cloc<·i~ a moldar-se 
a idl'as lilo elerndas! .:\unca t•nt li111 t•llc e1wo111ro11 
um tom l•io magt'sto::o como 110 !'~onlio d'(•s,:a J1t>lla 
po1·~ia a lluma11iclaúe, a qua l, aprc~~\·1110-nos a di­
zl' l-o, () dig11a do exordio. 

Ed1oaYa inda nos ceo:; o 1·<·rho ardt•ntt•, 
Que os ~oes illumi11ára; 

.\r<Juejando, o unil·er~o t•::ca11dt•n•11tc 
~onia á estranha aurora <'lll IJlll' arordúra. 
(.)ua11do do igueo ,·apor, que o ~ol rnmila, 
,\ tnra 8C formou no C"flª!.'º 01 anlc, 
E, ~rala á creaçflo, de amor radianll', 
~ohre o ser, que a gerou, lremc e gra1 ita. 

~lelamorphose immen~a !· O que rra fumo 
D"esses volcões solares 
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Véste rotundo aspccto, e cede ao rumo 
Que a rorça traça nos cthéreos mares. 
rio boroscopo grandioso dos planetas, 
ri'essc b~mcneu das fórmas e das cores, 
A Deus o espa1:0 e o tempo erguem louvores, 
r endo-se feitos eternaes atblctas. 

Confundidos n'um globo os elementos, 
Aguardavam o instante 

Em que os espaços, de fulgor sedentos, 
Esfriassem a terra caminhante. 
Chega o momenlo, e a cbimica cm seu tbrono 
Visbnú da crca1:ão empunha o i::ccptro; 
Surge a elcctl'icidade, in~ente espectro, 
E os elementos acordou ao somno. 

Eis-que do gaz vital o braço ctliéreo 
O hydrogrnco cinge; 

Rompem mares, palpita o fluido aéreo; 
O sol campcia como no l'rmo a espbiuge. 
Eis-que o igneo lcfio, l'U"indo cm breve, 
Sobre as aguas c~puma fava ardente, 
No mineral nascido o Omnipotente 
Do extincto chaos o epitaphio escrc\"C ! 

Que magcstade ! Que eleva~ão de pensamentos! Que 
abundancia de imagens! E que opulenta pbantasia 
possuia quem traça1•a estrophes como as que apre­
sentei aos olhos do leitor. 

Depois do mineral, o ser inorganico, brota o n~gc­
tal, depois do vegetal o animal. O mundo recemnas­
cido, vire, palpita, anima-se, e do perfume das llorc:;, 
do cantico das are~. do rugido das feras, se fórma o 
primeiro hymno de gratidflo, que da terra se eleva 
ao seio do Omnipotente. ~las falta uma voz no con­
certo u11ivcrsal. A crea1:i10, csphinge pavorosa, pro­
põe o immcn~o problema, ~cm ter <1uem procure re­
solvei-o. ,\ ("reatura é a C'manação, e não o rcllexo do 
t:reador. Surgiu o hom<'m, e a crcação completou-i::e. 

Ycjam , rc•8umida n"uma cstroplle só, esta bclla 
dcscripção do parai!to. 

Da larangcira cm ílor a fresca sombra 
Dt'bru~a-se no lago; 

Orla as montanhai; perfumada alfombra, 
Loureja a 1·ide cm St'U nascente bago; 
A abelha, 110 ad<'jar louco, indeciso, 
Guarda o mel 11as g(•lvaticas redomas; 
E11trc fulgorcs, mu~ icas e aromas, 
Adão louva o 8en hor no paraiso. 

O OmnipotC'nte scntira-sl' isolado no meio da Crea­
ção. Mo hal"ia um ente que podes~c comprebendel-o, 
e comprcbendl•r a sua obra. Crcou o bomem, a quem 
(teu um raio da sua omnipotcncia. Pela sua Yez este 
se sente tamhcm isolado. Xflo tem clle tambcm um 
entr que o comprl'lwnda, e a quem possa confiar a 
admiração que lhe tra~borda do peito. Foi entüo que 
surgiu a mull1l'r. Ao homl'm dera Deus um raio de 
sua om.nipotcncia, á mulher dc•u um raio da sua bon-
1lade. E à mulhc•r que o µocta dirige e$ta magnifica 
apo:;tropbc, cheia de mimo e de cntbusiasmo: 

Tu fo~t<', 6 En1, a C'ncarna1:flo sublime 
Do aroma e da harmonia; 

Em harmo11ias teu amor ~e exprime, 
Aroma~ teu ~orri::o nos em ia; 
na tc•rrcna e celc·~t(' formO$Ul"a 
Tu fo~te a apotlwo~e my:;teriosa; 
Tl•11s na face o pudor da frc~ca rosa, 
Teus 11'alma o fogo da eternal rcntura. 

8xtincto nas trevas da dcsohediencia esse brilbantc 
sonbo do paraíso te1Tcal, começa a verdadeira vida 

da humanidade. O poeta faz-nos seguir rapidamente 
as suas differcntcs phascs, caractcrisanclo cada uma 
d'ellas com uma concisão e com um vigor notaveis, 
envolvendo sempre a aprcciaçi10 philosophica no des­
lumbrante manto da sua phantasia. 

A humanidade, dispersa cm trihus peregrinas, nó­
mada por necessidade, é obrigada Lambem a concen­
trar a sua attençf10 na existcncia material. Entre o 
rude caçador e o animal fc•roz, que pro::tra para saciar 
o seu appctite, não existe grande ditTcrcnça. O raio 
divino da inteJJigcncia, abafado pelas prcoccupa1:õei: 
matcriacs, projccta apenas uma tcnuc luz nas treYa:: 
do primeiro cyclo da humanidade: mas transforme-s<' 
a tribu nómada na tribu pastoril, vele o ca1:ador. 
transformado cm guerreiro, pela scguran~a cio grupo 
social que se abriga debaixo do docl'I fluctuante da 
tenda, e logo <L intelligcncia lirilha de noro, afas­
tando as trevas que a envolviam, e o pastor chaldco. 
nas solidões da Asia, procura soletrar as letras <IC' 
oiro d'cssc poema cujas c~troph t's 80 succcdC'm srm 
interrupção, n onde a mflo de Deus rarccc nrio ler 
jámais cscripto a palavra • n.m •. A tribu reune-se com 
a tribu, e forma a cidade. A gigante e rude civilisa­
çf10 indica succcdc a grand iosa civilisação do Egypto. 

Tyro, a i::obrrha Tyro, se lc1•anta. 
A nautica sibylla 

Contempla os mares, cuja voz csr.a11ta, 
Sobre seu throno múclido de argila. 
Con rcrtc-se cm cidades a cabana; 
Abre o compasso o mystrrioso Eg1·pto, 
Legando-nos, cm mol<'s d<' granito, 
O ~ymbolo, a raiz da scicucia humana! 

Yacillantc a humanidad<', salda apenas da infancia, 
procura um ente superior á i:ua íraca natureza, ondt• 
possa encontrar abrigo quaudo pcr~<'guida, consola­
ção quando affiicta. Os S<'U~ olho~. co~tumados ás tr<'­
vas,· nflo podem fitar o sol da eterna verdade; é 11;1 

sua cspbera que elles procuram qurm pos5am pro­
moYcr ao encargo de divindade. Cultos, cada qual 
mais monstruoso, se succedc•m <' atropellam. Só doi~ 
po1·os ai::piram para o 111·ogrcsso: um JlC'lo caminho 
do bom, outro 1>clo caminho do 11ello. O pOl"O hebreu 
adora o Deus unico e ju~to, o cspirito, cm llm ; pre­
para a civilisação moral. A Grecia adora uma multi­
dr10 de dcusc5, risouLos, condl'sC<'11dcnlcs, a matcrin 
divinisada prepara a civilisaçflo matl'rial. Coni::erva-sl' 
a Palestina austera e isolada. A Grccia espalha pelo 
orbc cool1ccido os missionarios da s11:t civilisaçrto. 
Surge Roma, a conc1uistaclora, e absorve o mundo. 
E o mundo, ébrio ele delicias mall'rial':', prcsrnte n­
gamentc que na sua rl'quintada civilisação fa lta um 
elemento, sem o c1ual nflo tem Rolidcz esse cdillcio. 
Surge o cbristianismo. Oiçamos o poeta. 

)fas que tragNlia horri l"<'I se pr<'para 
~a inarata Palc~tina? 

Que cruz é essa !(UC O judeu al(;ára? 
Que 1·oz é essa que a pil'dade ensina? 
li arpa terrena. os cantos <'mmudcce ! 
Cobre a face, prantcia, 6 caridade! 
~lalclita sejas, lugubre cidadl' ! 
Que ~ôltas a irri~r10 C'm 'cz da prece! 

Treme Jerusalcm das prophrcia$ ! 
O psalmo de t•spcrança, 

Que entoaram Dal"id e Jrr<'mias, 
x·cste momcuto a realidade alcança. 
A fé, pura restai, inflamma a crença, 
A sociedade os cios hannonisa, 
Já o homem 110 homem um irmão divisa, 
A mulher ama, goza, reina e pensa. 
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Este fiat e~cuta o mundo absorto, 
O mundo da:; idéas; 

Yendo uma cruz a campeiar n'um horto, 
,\ ('l'ença quebra idólatl'as cadeias; 
O mundo novo exulta fulgurante, 
E o mundo antigo, Laocoonte ingente, 
lia de sentir a boreal serpente 
Enrolar-se-lhe ao corpo agonisante. 

A agonia da Roma imperial prolonga-se na devas­
sidflo ! o estertor disfarça-se com os gritos da orgia, 
da orgia pa,orosa dos Sardanapalos e dos :'\eros, da 
orgia de vinho e de sangue! ~las a hora soúra: era 
preciso, ó l\oma, que curvasses o joelho ás bostes 
selvagens do Norte, para que, como diz o poeta, 

A marcha do progresso altivo 
Não encontrasse teus soberbos muros. 

A semente do christianismo, lançada no espírito 
dos barba1·os do Norte, ba de Jcvar tempo a germi­
nar. É rude a terra e inculta ! A luz do Golgotha fi­
gura isolada no meio das trevas dos conhecimentos 
humanos, e, apesar da sua efficacia, durante muito 
tempo ha de luctar para conseguir a victoria. A seita 
sensual e guerreira de ~lahomct vem a ponto de sal­
var a arca da scieucia, e de a conservar nas suas 
mfios profanas ató que as cruzadas involuntariamente 
lb'a arrebatam. Começa então esse cyclo glorioso, que 
se chama a Renascença. Sr10 aclrniraYeis as duas cs­
tropbcs, com que Lobato Pires descreve o preludiar 
d'c~~a magnifica si·mphonia 'littcraria do seculo xv1. 

Jú da Gt•rmania a musa merencoria 
O Xiebeluugen canla; 

Corno um vale tremendo á finda historia 
Do barharo <1uc ainda a vista C5panta, 
Do meio dia a inspiraçflo gigante, 
Sábia e gucrrC'ira, ascctica e soturna, 
Enche cm "º"ª Castalia norn urna, 
E a sêde mata ao YingaliYO Dante. 

13aixa a C('I'' iz ll}1Sancio ao jugo fcro 
Do turco audacioso; 

E os IH'natcs de Apelil's e de llomero 
JlcC'<'he a Jlalia no Sl'U lar gra11dioso. 
~lurmura o Minl'io a recordar Virgílio, 
Brinca nas auras de P<'IJ'al'Ca a trova, 
l:>uc·ccde li llalia antiga a llalia uova, 
ColllO á ode gucneira ameno idyllio. 

É Jiwe o homem, line o pensamento, 
A Diblia do progresso o mundo escuta; 
A velha mouarchia anceia e nuta, 
Pomo corrupto que desfaz o vento. 

Dois l>assos mais, e estamos no scculo actual. En­
tão o poeta pára, e, contemplando a luz do presente, 
saúda com um grito dc c11tusiasmo o progresso fe­
cundo, o .Xcstor da humanidade. 

Nós paremos lambem. Chegámos ao fim da nossa 
tarefa. Chegámos ao peristylo de um cdillcio que de­
via ser magnifico, e temos que estacar a ver o seu des­
abamento! 

Como vêem, a Humanidade é urna poesia muito e 
muito notavel. A reputaçào de um poeta faz-se com 
ella. A ins1>iraçf10 nflo afrouxa nunca, e conserva-se, 
desde o principio ató ao fim, nobre, grandiosa e ele­
vada. 

Cerremos aqui este estudo sobre Lobalo Pires, o 
ultimo dos trcs poetas cuja aprcciaçüo tentámos. Pos­
sam estas pouras linhas atlrahir a attcnçüo ele outro 
mais compctcutc do que <'u, que se lembre, para os . 
desaffrontar, de lhes erigir um monunrcnto digno 
J'cllcs. M. P11< m : 111 0 t:nAGAs, 

BRAGA 

C1Ull'O OE S. TllfAGO 

Dá o 11ome a este campo ' a cgreja parochial de 
S. Thiago da Cividade, qm· lhe fica proxima. 

Do lado do 11orte d'esla pequena prai:a cstú o an­
tigo collegio de '. Paulo, qm• pe1·1e11ceu aos jesuíta::, 
e junto d'csle, formando um angulo da pra~a, ergue-::c 
da parte de oéstc uma das torn•s da cerca de mura­
lhas da cidade. 

Fundou este collegio o sahio e ,·eneravcl arcrbi::>po 
de Braga O. Fr. Barlholonwu dos ~lart)Te~ no anno 
de 1560. Dizem c\uc o seu lWn~amcnto quando lan­
çara a primeira pt•< ra 110:; alicl'l'r<'~. era edificai-o para 
os religiosos da sua orcll'm dominicana; porém qul', 
presenciando os hons sC'n·i~o:; qnr e~tava fazendo a 
11ascente companhia de k~us ú n•ligi;io e ú rduca~flo 
da inocidad<', e lle::C'jando inslitu ir alli uma 1•spctic 
de u11ivc1·sidadc, fez doação do eonve11to aos jesuíta:;. 
O que é r<· rlo é que c:\r\•s tomaram pos~c d'clle, ape­
nas se conC' luiu, e logo alirirnrn ~1ulas, corrl•11do o 
anno de 15G 1. 

Foi primeiro r·C' it or <l'csle rollcgio o lJC'ato lgnario 
de AzeYedo, nalurnl do Porto, e rcp1·esc11Lante das 

.\ invenção da imprensa, Daguerre centimano, sue- 11obili$Simas ca~as de Az1•rNlo l' dl' Ilal'bo;;a, llUC pro­
cede a dcH·obt'rla da America! Á clescoberla do oorn cedem do co11de (). ::la11clro Nunc:; de Barbosa, e dr 
mundo a dc~coberta dr milhares de mundos escondi- sua rnullrel' a i11fanta D. Thcl'<'~a llrnric1ue~. filha do 
dos uo espaço, <1uc tanto vale e ha de valer a desco- conde D. llc11rique de Borgonha e da rainha O. Tlw­
berta do tclc~eopio ! A Colombo succedc Galileo ! De- resa. 
pois vem Luthero semear a discol'clia no gremio cbris- O brato Ignado <k ,\ \'Czedo, indo em 1·iagem para 
ti10, ra:igar a purpura pontilical, e fazer oscillar o o Brasil com outro,; rnis;;ionarios, no anno de ·J õiO, 
tbrono dos papas! 1 caíu em poder de um 1·or~ario ral\'ini~ta fra11c1·z, que 

o m:1l'tyr1sou ju1110 á ilha da Palma, e a 39 c:ompa-
ilencio ! nfto e acorde o esquecimento nheiro · seus, dos quac,; :J I cl'alll por1ugul'ZC$, e 8 

Acordando os phanlasmas da Yingança. he;:panbors. 'fio apprllidado~ o,; 'tO marl~rcs jcsuitas. 
Qlhae ! 110 cspa1:0 a humanidade aYança Dcpoi:; da ex1in<·çi10 da C'ompanlria de Jc~u,;, cm 
.\ s trcYas entoando audaz mcmento. 1i59, c~te1c occupado o colh'1.do de ::l. Paulo, durante 

algum tempo, pt>las reli~ioSa$ francimrnas dos con-
Chcga o seculo X\'lll. O grito da liberdade corre ventos de \'al l·n~a e de )lon~i10, qm• foram mandadas 

de um a outro ltcmisphcrio. Washington, a um aceno, 1 para alli, e mais tardt• tl'an;;f1•ridas para outros mos­
transforma um povo de cultivadores n'um poYo de toiros, in:;tituindo-$e 11';111ut.Jh' um c·oll<'gio de rcligio­
soldados ! a r('1•olu~ão franccza, volcào cujas torren- sas l:rsuli 11a$, para cduraçfto de nrc11i11as. 
tes de la\'a arrasam as terras ~obre que se arrojan1, Ainda se cons('n'a pstc col lt·gio com a invocaçflo 
mas c1uc as ferti lisarn, rcbcnla sobre as ruínas da das Chayas, prosrguindo as reli~io;;as no s<'u excr­
Bastilha, e, fazendo ondear o pendão tricolor, lança 1 cicio do magisterio rom alumnas internas e externas; 
aos quatl'O ventos cardeaes a palavra ardente de Mi- porC•m acha-se ao presl•ntc muito reduzido. 
rabcau. • Em llrnga tliio o 1101110 do campos n 10<las as proçns. 



ARCJIIYO PO'TORESCO 365 

A torre contigua ao co1wento pertencia á cérca de 
muralhas da cidade, fundada por cl·n·i O. Diniz, e 
reedificada por el-rei D. Fernando cm 13i5, por oc· 
casif10 da guerra que sustentou com O. llenrique 11, 

r!'i de Castella. Defendia esta torre a porta da dita 
cerca cbamada de S. Thia90, a qual ai11da se vê na 
mesma torre, posto que tapada. Corre;;po11dia- lhe ou­
tm 11a parede da torre do lado do norte, e que tam­
ben1 Sl' acha lapada. 

Na t•diíicação do convento firou SC'n•indo esta torre 
de campanario e casa do relogio, e ao mesmo tempo 
de mirante pelos lindos panorumas que descobre, e 
de pa:>:;adiço por onde os jesuitas dcsdam ao grande 

palco dos cstudos, que é um claustro quadrado e cer· 
cado de ar<'OS su~lNltados sobre columnas. Tiveram 
aqui os je,;uitas ci11co aulas de grammatica e huma· 
nidades, duas aulas com dois cursos de philosopbia, 
e outra aula rom duas cadeiras de theolo~ia moral. 
Além d'cstas ti11ham fóra do palco, por~m 110 mesmo 
cdificio, uma eschola de primeiras letras, e doutrina 
chrislf1. No turno de 1750 frequentavam estas aulas 
mais de mil estudantes. 

Na parede da torre, que olha para o norte, cslú 
encostada e t•lpvada sobre arcos uma li nda capclla 
dedicada a i'lossa ::ie11hora da Torre. A imagen1 da 
Virgem 6 muito antiga e• formosa, e de mui la dc,·o· 

(;,1101><> de $. Tbiago cm llraga 

çf10 para os bracharcnsc::, que a \t'lll'l".llll como pro- 1 A rua qu<• se diri1?c para oéste chama-se do Alcaide. 
lt•rtora de Braga nas calamill<Hll'$ puliliea:;. .\ casa mais alta c1ue no lim d"clla se ª'i~ta, c-0111 

A parte baixa da lorrc foi aproH•iltHla para scn·iço dua:; jarwlla~ na frente latcral, é a da qui111a das Car· 
da irmamladc da rnesma ::irnhora, c1ua11do :;e con:;- n1lhcira,: 1 pc•rtct1c'\•11tc ao ~cmi11ario dos orplii1os, fu11· 
truiu a capPlla, e como as::im lin1s~c· olJ,:lruida a porta dai;üo do (!nllldc ;11-c-c•bi:;po D. Fr. Cacta110 llra1ulf10, 
de :->. Thiago, foi esta >:uh~lilllida por uma que se n! que illustrou a radPira primacial ele Braga, 110 ui· 
no fim da frontaria do co1wc1110, e qlll' se dC'nomina timo quart!•I do SC'cu lo passado, com as sua:; 'irlu· 
1Jo1·1a do Colle9io. Como todas as porlus da cidade, eles e salwr. 
tl'lll t·~la do Colll'gio um 1·e1ahu lo pe11dt•111e, cm que ,\ nossa gravura foi copiada ele uma pholographia 
cst;'1 raprrsr11tada a ~agrada Eucharis1 ia, pois que Braga do sr. ::il•almt. 1. o~ ,.11.1mr<A 1IA111JosA. 

preza-~c de ::er appellidada cidade do Sacl"ame11to, 
por <1ua11to dizem scr a pri11wira na Europa onde se 
rek•brou o iucrucnto satrificio. 

D e~lll'lto diafariz que se lt•rnnta 110 ml'io da pra- 01 EPl::illDJO DE TORRES \"EDJl.\S 
~a. toroado pela rruz arrhil'pi~copal, foi ohra, ao que 
par1•1·e, do arcebispo primaz I>. Jo~(· de Bragança, 
filho ll•fdtinrndo dl'l-rci D. Pedro 11. É axioma tlH'atral que o enlremez de,·e ~ucc('(Jrr <i 

Por detraz do cbafariz dc~eobrc• ·~<' a parte superior tragedia, a farra ao m!'lodrama. ()uc seria dl' nó~ ~e 
d!' outra torre dos antigos n1uros, a qual pertence 1 o horror c-ampt·a~s(' só~inho no palco, i:;c o:> monologot> 
aclualmenlc á casa do sr. l.Jarüo da Torre. do 1yranno e os bcnos das Yictimas nos pc1·st•guis· 
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sem ató se apagar o lustre, e nos viessem ainda en­
cher de phantasticos pavores o somno que nos es­
pera bcmgna e pacientemente entre os alros lençoes 
do leito de repoiso? 

Parece que este axioma, tão verdadeiro no tbealro, 
o é não menos na historia, porque, no panorama dos 
acontecimentos, succcde inrnl'iarelmcnte um quadro 
comico a um quadro terrível, como se a humanidade, 
opprcssa pelo cs1>eclaculo do sangue derramado, dos 
crimes commeuidos, e das guerras fratricida;;, sentisse 
a necessidade de alegrar o espírito, e de afugentar 
as nuvens que lhe carregavam o horisonte com uma 
franca e sonora gargalhada. 

Quando se falla cm cl"imes e horrores bistoricos, 
acode logo a todos a idéa da revolução franceza. 
Raras vezes, elTectivamente, a vertigem melodrama­
tica se a1>oderou por tal fórma do espírito de uma 
nação, e poucos quadros tão tenebrosos conta, feliz­
mente, a historia un i versai; so fosse dado á posteri­
dade citar pcra11te o seu tribunal as cra5, da mesma 
fónna que cita o;; homens, o a1100 de 1793 serla ris­
cado da lista dos seus irmãos, e uma moldura negra o 
substituiria, assim corno, na galeria dos dogcs vene­
zianos, um véo de Jucto occupa o Jogar onde devia 
existi r o retrato de Marino Falicro, o i11fcliz decapi­
tado. 

Pois bem, quando os francezcs beberam a plena 
taça 11a platafórma da guilhotina, esse V<'rmclho licor 
que os embriagava, quando a sua imaginação deli­
rante se fartou ele <'Xplorar todos os recursos sangui­
narios de uma peça descabcllaJa, quando se saciaram 
de horrores, quando os tyrannos fizeram dcsapparc­
cer todos os grandes ,·ultos da tragedia re,·oluciona­
ria, e que d"csse mundo de per~onageas cbcios de 
intr lligencia e de cnthusia;;mo, que lta\'iam irrom­
pido e golphado cm borbolúcs. como as laras do ,·ol­
cão da libr rdadl', nfto rcstarnm já senão os compar­
sas, a França cntrndcu que era tempo de descer o 
panno, e Ú$ horridas sccnas do terror succedeu o en­
tremrz do Dirl'C"lorio. 

Aqui cm Porlu"al dil-s<' lamhcm um facto, que d<'-· 
mo11sll'tl a Vl'racidade do principio que estabeleci. Ti­
vemos uma rpoeha sombria ! uma cpocba de guerras 
cil'is, ele luc ta~ fratri cida::, de odio:; políticos, durante 
a <1ual nos dihwc•rúmos uns aos outro:;, sacriílcúmos 
no alt;ir da discordia as mais 11obres victimas, e drr­
ramúmos no solo da palria , cujas messes arruinara 
a sacri leg;t irrigaçf10, o melhor e mais puro sangue 
portugucr.. 

Foi uma rpocha clcploravcl, e os malfadados an nos 
de 18116 e 18117 síío ~cmpre recordados com pungente 
tristt'za ! Que sangue generoso que entf1q se perdeu! 
e os braços lfto ncccs~a ri os para a solidiílcaçiio do 
cdific· io <·onstittH'ional , para a recundação do campo 
do progre:;~o, eMaram oc-cupados n'uma obra ncíauda! 
Tri:::tl' Ppocha, bem tri ~tc ! 

Fi11al111c•nte 1<'iu 183 1, e o panno desceu! Findára 
o melodrama, <'l'a tempo d<' começar a comedia ! 

Ti,Pmol-a rffl•<·ti,·am<'ntc, e n·uns poucos de actos! 
e para mai:- cli1 crtida ~cr a far~a com que nos entrc­
li n·mo$, foi a parodia do melodrama antecedente. Oc­
poi:-; das rcroluçües tragicas, ,·icram as rrroluçüc:; co­
miras ! 

Um cloli acto" d'cs::a comcdia foi a reYolta do ~li­
nho em l 81i2 ! O pcior foi que os actores tomaram-o ·a 
a sfrio, (' de um lado e de outro bouYc as suas tcn­
d<'nrias para o g(' tWro antigo! Felizmente aquillo fi. 
cou em brincad<'ira, mas não sem que houl'esse vi­
ctimali ! A morte do major Yasconcrllos, e a deportação 
pass1grira doR soldados insu1Tctdonados rerclaram 
um rl'~l o de 1w<'di lrcr,flo dos artistas pelas peças lc­
ncbro~as ! Eni fim , diz o proverbio fran ccz: Tout cst 
bie!i 11ui finit bien. 

~ crrto, porém, qu<', no momento cm que o vapor 

Esteplumia da compa11hia Unif10 Merctrntil, que Deus 
baja, levantou ferro, e desceu magcstosamcnte a cor­
rente do Tejo, levando a seu hordo o regimento de 
infantcria 16, do qual fazia parte a pessoa que es­
crcre estas linhas, todos nós julgavamos que nos ia­
mos cobrir de gloria, e que iamos derrotar lcgiües de 
rebeldes, que fugiriam espavoridos, acos~ados pelas 
nossas espadas victorio as. 

Em abono da rcrdadt>, devo dizer que cu apenas 
me cobri de poeira, e que entrt'i cm duas batalhas, 
a primeira contra uma legião de zangf1os enrai,·eci­
dos, clianlr dos quacs fugi vcr~onhosam<'n te ferido no 
cachaço pelos fcrrücs dos malditos; a segunda cootra 
uma pbalange de persov<'jos da rstalagcm ele Santo 
Thyrso, que me pozcram cm derrota ainda mais ver­
gonhosa, porque cressa vez deixei armas e bagagem 
no campo da batallta, e que só me dei por seguro, 
quarido me ap:rnh<'i ao ar livre, fóra do alcance dos 
meus terrivcis vencedorC'~. 

llegressavamos de Guimarf1cs para o Porto quando 
pernoitámos n'essa estalagem, predestinada para ser 
o meu Waterloo. Pernoitámos, nf10 digo bem, porque 
á meia noite o tambor tocou a reu nir, e os meus ca­
maradas, saindo pallidos e cadavericos d'aqurlle an­
tro fatal, mostraram claramc111e nos rostos desfeitos, 
qual seria a miuha sorte ~e quizcsse imitar, como 
clles, a ,·elha guarda, e su~tP11tar intrepidamente o 
assalto das legiões sanguiscdP11la~. U tambor sah·á­
ra-os ! i'if10 c:-capal'a um só, ~<'o rufo sonoro niio vem 
a proposito colorir, tom o pretexto do dever. a fuga 
despedida cm que ellcs vinham. 

A noite era tcn<'bro:::a. O silencio, que me dera azo 
a longas mcdi taçüe;: sobre a influencia dos pcrso,·e­
jos nos devam·io· de gloria militar, fôra quebrado 
primeiro pelos toque~ do tambor, que º" echos repe­
tiam alegre~<'nte, depois por um abrir e ícchar de 
portas, qur rel'elarn a promptidüo com que o regimento 
inteiro d1·~ejava fu gir ªº" guerrilhas dos leitos . .Al­
guns habitantes da villa apparcriam aqui e alli para 
nos Yl'r pa:;sar. O meu C$talajacll'iro sorria-se com um 
sorriso malicio~o, o que me fez suspeitai-o de com-
1>licc na miulrn derrota. lim fogo claro e alcg1·e ardia 
lú dentro na cozinha. ,\ 11oitc de fins de sel~mbro cs­
la,·a fria e escura. Nfto haria nem um sl'pro de rcnto, 
mas o ar grlido e pe11<'lra111c cortava que 11cm gµme 
de espada. Os pas~oR dos soldados resoavam na rua; 
os murmurios das !luas co 1 11rc r~a~ücs , interrompidas pe­
los boc<'jos, pC'rturbavn111 o ~i l c11cio da villa, muda por 
baixo do seu manto dC' t1·eva~, como um frade do l3us­
saco sob o 11rgro hur<'I. .\s hayonctns, ao passarem 
diante da porta, c\ue cmmoldurava um quadro de fo­
go, chispan1111 r<•l cxo~ lu111i11o;;os que se extinguiam 
rapidamente, para ~e rt•acrendl'rem nas bayonctas s~­
~uiulC$, parccc11do rnllciar 11os ares como um bando 
Cle p~Tilarnpos. 

Senti um cal<'frio, e olh<' i com voluptuosa saudade 
pnra o ride111c hrazido da cozi11ha. D<'pois relanceei os 
ollios para o hori~onlP, onde se carr<'f!aram trerns 
espl'=-~as. E, c·o1111udo, tinha c1uc me ª'·r11turar no seio 
d'rlla::, e ele dri\ar, para nu11ca mais o tornar a ,-er, 
es,c quadro dom<';:liC"O de soC"l'f!O e de paz, de alegria 
e conforto. E qua11do cu c;:ti,·C's><' lá ao longe, ao 
longr, quando nw C"erca:;sc a noite com os ~cus lo­
brt·go:; lPITOrC's, qua11do a aragem fria do ult imo quar­
tel norlurno 8l'gr1•cla~8c ao nwu ou,·ido o ~eu b~·mno 
de tri8lcza.-;, a lan·ira ha1 ia d<• continuar a inundar 
de luz e de alegria o scrf10 prolongado d'aquclla po­
bre f!e111e ! 

?\fio será este o qnadrn da 'ida? O viajante d"cste 
arido eaminho ela Pxi~tcnC"ia púra um iustante n·al­
gum cl'esses dclirio~os oúsil', aqu<'cc as mííos rege­
ladas na chamma do lar, e depois retoma o seu bor­
dão, e, deixando a traz de si c~sc fanai, cuja luz es­
morece no IJorisontc, continúa triste e só o seu pe-



ARCilIVO PITTORESCO 367 

regrinar, cercado de tré\'as, 
a sepultura. 

peregrinar cujo termo é Esta alliança devia ter por codigo a Instauratio 
Jlagna, de Francisco Bacon. Havia a orande obra de 
repartir-se cm seis distinctos livros. O primeiro dos 
quacs vciu a lume sob o titulo Da dignidade e pro­
gresso das sciencias (De dignitate et augmeutís scieo­
tiarum), ou lambem Divisão das sciencias (partitío­
nes scic11tiarum), por que é n'cste li vro que Dacoo 
divide cm differentes ramos e vergontcas toda a ar­
vorc encyclopcd ica, sendo a sua primeira e mais ge­
ral divisão, c111 historia, poesia e philosophia, corres­
ponde11do ás trcs faculdades: memo1·ia, imaginação 
e racioci11io. O Sl'gu11do livro foi egualmcnte coucluido 
por seu auetor, e chama-se o Novo 01·9ao ou Jnslru­
mento dri Jta.:do (Xovum Organum). A tC'rC<'ira parte 
da 111staumtio .llagna devia constar dos Phe11ome11os 
do universo, ou historia natural e experimental para 
servir de f1111clame1110 á philosophia (l'hronomcna uni­
wrsi sin~ historia uaturalis et expcrimcutalis ad con­
dcndam philosopltiam). E~la parte deixiira-a o auctor 
incompleta, fkando-nos sómente de mui1as das suas 
divi:;õf'S :1 pe11as o wmmario. ,\ quarta obra, que havia 
de chamar-se a /iscalci do entendimento (scala i11tel­
lectüs), conll't'Ía a cxposiçf10 dos processos da razf10 
humana applicacla ús gP111• l'aJisações da lhcoria, cujos 
primeiros clcm1•1110:; deveria mi11is1rar a hi:;loria 11a­
tural e cxpel'imeuta l. l\cstam sómente d'c:;te lirro al­
guns !ratados. ,\ quiuta divisflo da Jnstauratio .llagna 
ba1·ia de ter o ti1ulo de Prodromos ou anticipaçoes da 
philosophia sew111/a Prodromi sire antceipationes plti­
losophite sL'Cuncl;c , e sen·iria de i11troducçf10 á rnais 
eminente de todas as sPrçües, a qual se1fa appcllidada 
Sciencia actioa. A~ tt·es ultimas obras nfto pm·saram do 

Fazendo estas reflexões, tinha-me posto a caminho, 
e chegára ao largo de Santo 'l'hyrso. Tão silenciosas 
C8la\am as ruas cODl'isinhas, quanto a praça estara 
cltC' ia de murmu1·ios e de risos. 

O r<'gimenlo, formado em colunllla cerrada, cspc-
. rarn ordem de marcha. Cada um contam ao seu vi­
sinho a historia do seu abolctamc1110, e as gal'gaJba­
das cruzavam-se, repercutiam nos ares, e, como pas­
saros es1011tcados, iam balcr nos vidros das janellas, 
espantando o estr<'munltado provin<·ia110, que saia em 
sohresallo, e cm roupas brancas, fúra da cama soli­
taria ou do leito conjugal. 

Como já disse, cstarn sombria a noitf', o que mo­
lil'ava a presença de uns pom·os de archotc8, qu<' pro­
jl'claYam os seus clarões raci lla11lt':> 11 'ac1uclla seh·a 
d<' bayoneta:;, purpureando os ro~tos fol~a?.ãos dos sol­
dados, que se al"lrnvam dentro do seu circulo luminoso, 
e dando um aspl'cto conf~1so e J ugu !ire• (t massa dos ul­
timo:; pclolões, e11 voltos em l l'eva~, reforçadas pelas <1ue 
o f11l1;or dos arcl10ll'l:i espan('úra da 8U<t prox illlidadc. 

l"im1 lm1·11lt', os olliciaes ft?.cram 1·t•,;1a lil' len•1· o silen­
cio, o <·01n11Ht11Clanle do rc•gimenlo approximou-:;e, for­
mou-~c ú sua voz a i:olum11a de mard1a, <', llanqueados 
pC'IU$ archotes, aliandonámos a 1·illa d«• ::lanlo Tbyrso. 

(Cuutinuu) ~J. 1'1~1181110 (;U.IG.\S. 

O Cll.\:\CELLEll 11.\CO X 
, t:ouclu~:iu. \"id. tM!(. :J:.9) 

.\ gra11dc obra philosophica dt• Baeon tinha o titulo, pla110 ú cx<•t·uçuo, e o edifício monumental que o rellto 
na ;1 ppan'11cia ambicioso, de f11~ta11rntio Jlayna, como cbanceller eo1nl'ÇOU a sagrar á moderna plli lo~ophia, 
qw•111 dil'ia a gl'audc re1101"açüo das sr i l't 1 c 1 a~. O seu ai11cla quando os seus altos ollicios e magiKlralul'as o 
intuilo era abnt· por aliccrcl'S á sril'lll'Í<l a observa- traziam quasi atado á gleba da poliLica, íi rou Lru11-
çito e a cxpcl'ie11cia; lcl' a11L;11· llepoi:; o edificio pela cado, i11fl•li~1 nt•11tc, t• apt·11as de alguma elas suas par­
imllll'fllO, racionalme111c condu~icla at(• que o e5pi- les lia memoria l'lll hrel' i s~imos summarios. 
1·ito :>l' elcl'a~se ú:; mais felizt•s gl'1tt•rali~açGe:; .. \ sua 1 Frauci:H:o Baro11, csle homem profundamt•nll• p<'n­
pltilosopbia 11üo era m·m puranH·ntc c111pil'iea, porque sador, que rl'IH'gando a crrouca aucloricladc e a fal:;a 
o l'lll!Jil'i:<1110, de~allumiado da l'a,..flo, nfto 1 úde nu11ca 1radiçf10 philo:'o11hira, protlamava que a 11at1tff.:a é um 
d1·"eobrir o lll'XO dos pht•11omt•111i:-: i1Hlí1iduac•::', nem u1w1de lirro fifi wja i11ti:rpretarao di:vw10s comi:rar 
dl•glllalira, por11uc a razüo, j!OI' nwi,.: 1·111im·111<•,: que pi:lo a/Ji:ct:dario, t'l'a certamente um dos mais Íl'l'lcis 
H'Jan1 a:; sua;; fornldadl':;, 11üo p<idl' nunra, i111ita11do cngt•nhos qul' na l'dadc mod<'rna lrm honrado a hu­
a arrog;rnlc e t·:-:t<' l'il IJl'l'll'll!;ito tios puros idc;1Ji:;1a~, m<Htidade. lla t'tTos, muito:; erros, nas opi niôl'S 11uc 
i111 pr·o1 i~ar à prii;ri o uni 1·cr,o, e dPdu7.ir· de noçõl'S profess;11 a l'lll muitos po11tos das scil'ncias 11aturars; 
tn111sci:111/c11/a1:s o t:odigo da:; suas 11 is. O proprio 13a- Bacon, por t•x1•mplo, 1Jf10 acceita a lh<'Ol'ia de Copt•1·­
co11 th•li11c a indolc du sua philo:-:opliia, quando por uico sob1·e o ~ysl<'ma pla11c1ario, 111<1i> a sua doutri 11a 
uma c11gPnltosa c·omparaçflo, seg111HIO o ~t· u e;;tilo ima- philo,ophi l'a, pôde allil'mar-sc afoi tamcnlc, é a pri­
gi110"0 l' paraiJolito, 11os diz: • l·:m qua1110 os ('111pil'i· meira e a 111ais ~olrmne cmancipnçf10 do pc11same11to. 
ro~. ú ~imilha111;a das forrniga:;, St' ro11l1•111am com cu- O rasto dl• luz que deixaram as obl'as (](• llaeon e o 
c1•llci1·a1· r ton~un1ir; os raeionali:-:ta,.:, ú manl'ira das :;cu nonw, ;rniou os mais ::ubli111es rnlcrulimcntos. 
aranha,:, de :;ua propria füb:'lanl'ia urdt•m e fobl'icam :'iewlon aprl•111l(•u na ma doutrina e na :;ua 1•sd1ola, 
,ua;; Iras. )klbor aYisados ancla111 os «jllc :;e~ucm o e o proprio Lol"l•l' 1<1c 111·c11d <'r nos 11wmora1Pis <'S· 
111t>io tt'l'lllo, imita11do as aJJ('lllll,.:, as 11ua1•s po~to que criptos do thanel'ller a ~ua gc11<'alogia intl'llrr lual. 
llilS flort'S do~ !"lllll!'OS e d,ps janlin,; 1;io haurir ~CU Os idl•alislas 111ai,; i11lralal'ei:; no SPU l'lllp(•llhO de 
ali111c11to, pol' ~ua pro1,ria industria o dig1·1·e111 e lrans- ~ultstituir á pltilo~ophia <1ue 111cdita caull•lo,.a, a phi­
mutam. ,\ obrn da pltilosophia nüo (• cli~simi1Ltanle lo~ophia qu<' «ll'lil'a i1111 ;wif'utc, tl'lll l'Cbaixado a glo­
d't•sla ultima; pon1ue 1wm se lia dl• lirmar l'~du,;i- ria do grande l'hatH'l'iler, e bustado tonfundil·O no 1ul-
1:rn11·11tc nas i"Ol'!;ilS da razf10, lll'll t ha dt· r11lht•,;oil'a r gacho do~ qul' <·ullil'am aprnas o IJom 'Pnso. No juir.o 
ll!Jl'tllls na memoria a colhci1a <1ut' lhl' dú a 1·xpel'icn- de lll'gel 1, pol' 1•xt·111plo, Bac.:on, sem deixai' cl1• ~l' r o 
eia, a111cs a ha ue tran:;formar no l't1ll•1ulir11l'tllo. E é vrincipe tios JJllilosoplus e.cperimentacs, 11f10 pensou 
<l'l•sll' pacto e co t1 cordia das f;u·ultladl'S rnrionaes e 11em Psnt•n·11 11acla 11uc fos~e granel<', profundo, 1•s­
C'\!Jl'ri111P11lal'S ro qual ai11cla C':-:lú po1· a:-:siµnar que pcculali1·0. l"oi !.':'~l' ju~lanwnlc o alio pensa111t•11to do 
dt·1t·111os c~1wn11· o rcna~cin1c11lo da,; srit• 11 l'ia~•. 1 cbanc<'ll«•1·. Foi <·~sl~ cabalmcttle o pl'es1a11t is,irno ~c· r­

1 11111-.11 .Yo ... 01·g1111. ui..( .. \phorbm. Xr.\. I'· :110. J:d. Fr;in1·fort. 
lf)H;,, -~)111 trac·Ll\l"rtJHl .~~:it:ntw:-, <IU1 l'IJJJ'Jflf'I, at1l 1.o:.:111a1u·i f11t .. '­
r1111l. l.m1urh:1. Í•>rJlllVif' mun·. l'fJ11g-l·n111t t.1111111111 l u111ut11r. H.t· 
11011.•ll':-•. 1ra1w~inuu 11.urt.c·. kla:-- l'\ ~· t'1JUli1'111u.t .. \J•::> h'nJ ratio 
n1t'tha t·~1, 11ua· H);lll·rium ex_ llonbns lwrt1 ,•t a:.:n t·lw1l. ~'(I taml'n 
'""º p1opr1a fü'·ultaLt• n;•rt1L l't di;.wrJl. \1··_llH' .ih .. i11Jih• plt1h>~ 
pl11a ,-,•rum_ op11it·m111 t::ol : 11m>1I rh.'C lllt'l1l1:\ 'iriliu:o. tu11t11u1 aut 
pri11•ip110 n1ti1ur, nc•111c to>:<. historia 1wlllral1 1 l 1m·Pl1allH'i:st·x~-c· 
r1111l'l1li~ prwlut.1111 matcri:im, i11 menmria lllh'pp·am ~c1I in intt'J­
lt•clu n1otatmu t'l. sulmclam l'L'jttmrt. l1aq1w l'\ lmrum fac11ltc.1tum 
<-·~tM!ri11w11tu lis toc..·ilicl'l el 1·;1tio11«1h::--J art l1t11\' t'I ~.11u.:liorc fvx!cn~ 
(• tuoll udhuc factum nou c>t) Lx-nc spcra111lu111 col ... 

viço com que «'lle fal'Ol'eceu a ecrlu~üo do pl·n~a­
mento, e f1·z raiar para elle a e~plendida luz das 1 C'r­
dades n;11ural'~. Bac·on nflo foi metaph~~i1·0 no Sl'lllido 
a que hoje se rhama trr111sc1:11de11tol. O ahuso da mc­
taphysíC"a ha1·ia c·ondemnado a cdade média ú mais 
lastimosa l':<ll•rilidadc . • \ Europa civilísada l'On10 que 
se limitava a l'Ulllinar, duranle scculos, 110 obscuro 
presepc da tradíçüo aristol<'lica, o mesmo alimento es-
1 Lições sobro 11 l'hilooophia cla llisloria. 
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pirilual. Similbanle a um operario, ancioso de 1raba­
lhar mas privado de novas malerias primas, era con­
dem;iada a transformar, n'um laror improbo mas cs­
tcril, a subs1ancia intcllectual da antiguidade. Sobrava 
crtgenho, mas falleciam ao entendimento os seus po­
derosos instrumenlos acluacs, mas era mingoado o 
pcculio ele noções, cxcavadas dos inexhaurivcis the­
soiros naturaes. Que, pois, era mistc1· que cmprehcn­
desst'm os sabios c os pc11sado1·cs, que vinham impor 
a vi ndicla da liberdade 110 pensa meu to .servo e enca­
deado ao cepo da viciosa philo~opbia ? A diuturna 1y­
raonia da rnelaphysica, sob as suas fórmas variadas 
desde o neo-platonismo dos primeiros seculos cbris­
tf1os e o aristoteli~mo arabiC'o até ás subtilezas da cs­
cholastica, era necCS$ario oppor a obstinada reacção 
da sciencia experimental, ao idl•ali~mo da razão fcbri­
cilanle o realismo i;alutar da na1ureza. ,\ edade mé­
dia linha cerrado os olhos ao unirer:;o e concentrado 
nos lil"l'os a sua improduclira meditarüo. Era ncccs­
sario, nr10 como o desejara Hogl'rio Bacon cm pleno 
scculo xrrr, en tregar ao fogo os liHO~ ele Aristotcle$, 
mas abrir ú lur. o liHo da nalureza ; renunciar ao dcs­
cobrimcnlo ela verdade 11os ccrlan1cs e disputações da 
dialcctica, torneios sem 1·ictoria e Sl'm tropbcos, e 
buscai-a nos observatorios C'omo l\cppler e Copernico, 
nos ampbitbcatros como Fallopio ~lundini e Audré 
\'csalio, nos gabinete$ l'\pcrimc11taes como Torri­
cdli, Pascal e Galilt>o. Era nct"es::ario pedir a rcr­
dade, nflo ~'t arlc syllogi$1ÃCa, aos tcxtos ele Aristotcles, 
de A riccnna e de .\ rerrhocs, mas perguntai-a ao te­
h•scopio, inquiril-a do l'st·alpclo, interrogai-a ousada­
mente nos apparelhos cxper11n c11Laes. 

A pbilosopbia de Bacou representara esla audaz e 
maravilhosa reacçüo. A bandcirn que haviam has· 
teado timidamente os 11omi11alistas desde Rosccllin e 
Abci lard até Guilherme de Occam na meia edadc, e 
depois 'Pedro Ramus, Giordano Bruno, Cardano e Cam· 
panl'lla, Bacon a desfraldava aos quatro ventos, ap1wl­
Jidando a humanidade ú crur.ada generosa da verdade. 
A diri~a do seu penclflo t•ra o primeiro apborismo com 
que Bacon abria o Nonm1 Or9an11m, escrevendo : •O 
homem, <1ue é o mini$lro e o interprete ela nature?.a, 
sómente póde fazer e comprl'hrnder quanto real ou 
mentalmente obst•rrou t•m rt•laçf10 á ordem do uni­
n·1~0 . Fóra d'isto nf10 póde nem sabe nada 1 • . 

O eminente serri r:o pn•,:tarlo por Baeon ao en1endi­
mc1110, á ci1·ilisaçf10, il philo~ophia, ciíral'a-se n'esla 
pt•rsislrnle intoll'ra11cia, com que cll(' perseguiu as 
1111cmpcstil'as e crroneas ahstra('ções ela mctaph)'sica, 
e no empenho cntltu ~i asla c·om que ~oubc preconisar 
a rccunda i11íluir:r10 dos prOC'C'~sos ex perimenta<'s. 

Bacon se limita, porque assim o digamo~, a trar:ar a 
superficie, a exemplo do que praticam os nan~gan­
tcs, os quacs das cosias e p1'0n1ontorios <1ur ll)(':< eram 
alé então desconhecidos, se conlentam cm dt•buxar 
ligeiramenlc as linhas e contornos, deixando c11com­
nicndada a p<'ríeiçüo das suas cartas aos que d<'pois 
hoU1 crem dr marcar nos mesmos rumos•. 1 

Um dos mais proíundos sahios qu C' n'cstc Sl'culo · 
illu~ trara111 a astronomia, Wiliarn ll l'rsc-hell, c-ujo nome 
é pronuuciado com summa vcnrraçrio entre ot: que 
C' ultirnm em lodo o mundo as scic11cias da natureza, 
rl'~umc 11\•stas palanas o seu juizo úccrca do chao­
cellt•r: •Foi o immortal Bacon, diz cllc, quem en un­
ciou e dese11rn!Ycu este grande e fecundo principio: 
que a philo~ophia se compõe, cm primeiro logar, de 
uma st•ric eh• gcncralisações incluctiva~. a~ <1uacs, prin­
cipiando por no~õcs particulares circt111sta11c·ialmentc 
cstahclccidas, $C transformam depois c•m leis u11i1·er­
saes ou axiomas qut' abrangem no SC'u cnu11ciado lo­
dos os graus inferiores da generalidade; cm sr;mnclo 
logar, de uma· serie corre~pondcn tc de raC'iocinios in­
versos 1wlos q uaes se desce das leis geracs aos factos 

.particulares ... 2 Pôde asseverar-se que anles da publi­
carflo do Novum Orgam1m d(\ Bacon, quasi não exis­
tia a philosophia natural, na acn•pçflo rigorosa da 
palavra 3. Copernico, Joüo Kepler, Galilt•o, hariam ap­
pl'llado para os factos. Os sc•us d<'$c·obrimcnlos con­
dc•mnaram, sc•m appella~ão, os erros da philosopbia 
ari~totrlica. Reslal'a porém pro,·ar d1• <1uc maneira se 
ha1ia enganado. apontar o~ pontos ruh1cr:11ris do seu 
sy$tcma, e subslituir em seu Jogar um corpo de dou­
trina, cousentanea á boa razão. Foi l'sta empreza a 
que tomou sobre seus hombros o illustrc chanrcllcr, 
que ha de ser por todos os vindoiros cousidC'rado 
como o reformador da philosoph ia, ainda que pouco 
fosse o que clle por seu trabalho accrcsccnlou ás 
1•crdades physicas 4, e nflo obslanll' nflo tc•n•m sido as 
sua:; idéas inteiramente immacul:ula;; de alguns erros, 
dl•1· idos antes á ignorancia do S<'U tempo do que á 
c•slrci t<•za de suas propria>' concepções ... Xüo é o ba­
l'l'r i11t1·odur.ido nas sciencias o raciocinio de inducçüo, 
como processo no\"O e desusado, que cons1i1uc o merito 
de Bacon e que principalmente o rccommcuda e cara­
ctt•risa; é a sua perspicacia, o seu e111hu iasmo, a 
co11fianra com que cllc inculca a sua ph ilosophia como 
o alpha <' o ómega da sciencia, con10 a unica e ex­
tensa cadt•ia c1ue liga ai; 1·crdadcs ph)'sicas, e como a 
clnll'c de todos os modernos drsC'obrimentos ... 5. 

Na sc• ric dos homens illustrc>i que C'lll todos os sccu­
los lem marchado adiante da humanidade, nwncanclo 
o facho hrilbanle do Ialento e dissipando as treva:; que 
('nvolH•m a intl'lli<>cncia, no cort<•jo csplcndido em 
que a t'i 1·ili"açf10 se represe111a p<'r::onificada pelos 
n11tos heroicos ela sciencia, no préstito l'm que des­
filam 0$ sacerdotes enthusiastas da razão, conceda­
mo!' um logar de honra.a Francisco Bacon, e repu­
t<•nwl-o como o fundador d'cstc nio<l<'rno morgado 
inlt•llN·ILWI, a cujos succe son•s inl'umbe, l'm nome 
de toda a humanidadr, arrotear suc('cssivamcnte o 
ca111po i11fi11ilo dai> ~ciencias, e dC'cifrar nos arcbiros 
cio unin·r~o as leis imprcscripti1·cis da natureza. 

J. ~I. LA1°11<0 Co81.no. 

1 Tltt• Sp1•rt11to1" 01· fite morlcrn Socrat1•s, t. v 1111111. 1.xv. 

Um dos homens mais illusl rrR que honraram a!' 
lclrns inglezas no seculo xrn1 . . \cldbon, o b<'ncmcrito 
minislro da rainha .\nua, o el'IC'hrado auctor cio Ca­
l<io, o engenhoso h11mol"i.~ta do Sper/(f/or. publieou 
1ú1c111cllc periodico litterario um <1uaclro rm que bos­
queja, t·m traços bren•s, mas expre::siros, o prrfil do 
~c·u illuslrc compatriola: • rm clM ent!cnhos mais ras· 
1 0~ e de melhor cultma , ele· quantos h•m ílorcscido en­
tre nós ou cm nar:õ<•s esl ranhas, rra o do C<11·a lhciro 
Francisco Bacon, ou lord \'cnila111. Eslc grande ho· 
mem, pelo vigor cxtraol'(linario e ;unplidüo do seu ta­
lento e por estudos infa1iga1·C'is, lal's e tão opul<'ntos 
llt1'$0iros de scil'ncia haria ill'!'lllnnlado, que e1·a irn-
pos~i l'CI contemplai-o sem l'~pon t anc•a admiraçf10. Pare- • Sir William llrl'S('hcll"s Discotwse un tllc stmly o/ n<ttuml plli-
cia que Bacon ha1·ia dcpo~itado na memoria tudo quanto lús(J1,1iy. l'.1rt. 11, c.ip. 111, ~ 96. 

~e conl inba nos lil'l'os anlt'~ d'rlle publicados . . \chan- i Ihicl. l !li. 
do, porém, que ludo isto rra pouco, abriu 1ama11ho 

d · f 11 º 1 · · • Um 0 11 outro t-xrmpto se ~lt' ciLir tlt' ha\Cr ll:c<'OO por sua nUll11'1'0 e CaLUlll 10$ ilO Cll 11'0 (a~ SClellcJa!', que llC- propri.l lll\t'!>lÍ~a~;io tanmdo OS funilamt•nlo' ri(• al1tnn1o1s H•nladcs 
11ln11n homem, por dilatada que a exi~lencia lhe sor- ph) >lt'n•. T.11 ,. 0°•(1•c se lê on sua_J/i•1<w111 l '111t1J1°1u11, aet'"" dos 
1·is~r a todos "Oderi-1 1wrcorn•r O'·i<iui prorciu que \l•nlo~ ~on.ulcr:11los. m1s suns relaço1.'S com a wm1~·ra1ur.1 e <'<>!nos 

" • 1· ' · ' nll'll'oros n11110"""· \ 1d. llumlrotdt. C1J<11w.<, tn1d. franç. ele h1ye, 
' llomo nntur;e minisler t•t in1<•rpr1•s 1J1nl11m facil ct inlcllit?it, , l. 11. (J:I!(. 'il~~-

'111nntum ele natura- ortlirll' rc ' 'PI nu.111t~, ol>.'t•rw•"erit; necam1llius 
8~it nut polest•. ll'or. Org<m. Li,, 1 .. \ (lhor. 1 (J<•g. 2i9 da ediç1lo já o Sir Willinm llersd1cll"s ~i~course on 1/11· stu<ly o{ natuml plli· 
citada. los1J7•fly. Port. 11, c1111. 111, ~ 10~. 


